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o espirito humano é pura contradição.'
N'um deboche licencioso l'evoltamol-noS'
furibundos contra os preceitos i e a lei,
fella para nos tornar felizes, serve mui,
tas vezes só para oos tornar culpados.
Mas quando desapprovO' o' I1S0 d'este

IiCOl', que fllz perdé!' a razão, não con·

demno 'as hebidas que Il alegl'fim. N'ista·
vae a sabedoria dOB orientaes : procurar'
remedio!! para a tl'istez1l. com tanto cui
dado como para as mais perigosas doen·

,Fui outro dia ver umlJ. casa que euOl- USBEK A RHÉDI EM VENEZA çus. Quando acontece alguma de�graça-
tenta umAS trezentas pessoas pnbl'elllen· a um europeu, só encontra recllrw un

Estou agora em Veneza, meu caro te. Pouco tempo me foi preciso, porque O vinhO' é tãO' carO' em Paris, pelos leitura de um philosopho que se chama

UsbeJi . .Póde-se ter visto toda! as cida- a egreja e o edificio não teem que ver. impostos a Clue e�tá sujeito, que pilrece
I Séneca; mas os asiaticos, mais sensatos

des do mundo e ficar surpreendido che- O� que vivem n'esta casa estavam muito (lucrerem cUlllprir os preceitos do Alco- do q1le eiles, e melhores phisicos n'illtO',
gapdo a Veneza: será sempre pasmosO' contentes; muitos joga vam á Cal·ta e ou- rào, que prohí be bebei-o. tomam bebcrilgens capazes de alegrar
veJ,' ut,na Cidade, torres e me�quitas sain- tros entretinham se cO'm jogos que não Quando pemo nO's funestos effeitos um hO'mem e de encantar a lembrança
ào dê bál'i'Õ d'à'gúa, e ettcontl'ar um conheçd. Quando ejI saia, sida tamuem d'este licor, não pOl>SO deixar de consi- das suas nlaguas.
g:brlde poyo n'um sitio onde só devia UlU d'esses homens; e ouvinàu-me per, deral-o um pl'esente terrivP.! que a na- Nada ha tão afHictivo como 88 CODSQ.

hav�r peixes. ". gun tal' qual o caminho para o' Marais, tureza fez aos homens. Se alguma coisa lações tiradas dO' mal, da inutilidad� do,
:Mas esta cidade profana carece do que é o bairro mais desviado de Paris,

.

tem al'l'uiiHtdo Il vida e Il reputaS!ão dos remedios, da fatalidade do destino, d�
IDaja precioso thesouro do mundo: nãO' respondeu: - Eu VOll para lá e posso no�sos monal'chas é a intemp6l'ança; é ordem da Provident;ia e da de�grllça da
tem nascentes de agua, e é i'11pO'ssivel acompanhai-o. Conduziu-me perfeita- a ÍtJl)te mais empestada das suas injus- condicção h,�mana. E umtl zombaria que·
aatisfazer ás abluções'legaes. E abomi- mente, salvando-me' de todo� os emua- liça!; e crueldades. rer atenuar um mal pela considemçãd
nada pelo nosso santo propheta, e só a raços, espeCIalmente das carroças e car- Direi para vergonha dO's homens: a de que !ie nasceu miseravel; bem melhor
olha com colera. do aIto dog ceus. ruagens. Estavamos quasi a chegar, e lei prohibe aos nos�os principes o uso do seria desviar o espil'ito das suas refie·
A não ser isto, meu caro Usbek, goa· !ivé a curiosidade de perguntar lhe quem vinho e elles bebem-no com um exces�o xões, e tratar o homem como sensivel,.

bni!. muiti;¡simO' de viver n'uma cidade era. -; Sou cego, me I·e�pondell. Qus? que 08 deg!'ada da propria 'humanidade: em vez de o con�iderar rasoavel.
onde se me desenvolve o espirito cone- pois o senhor é Ct'go? Então porque nãO' este uso, pejo contrario, é permittido aos A alma, unida ao corpo, pOl' este é

t,ilnteme�te. Estudo o commercio, os in· :pedíu ao seu parceiro das cartas que principes christãos, e ninguem nota que, constantemente tyrannh;ada. Se o movi
terMIl'l31!l ao� principe!!! e :all fórmas do ,vie838 ensinar-me (} caminho? É cego, iato Beja ClHl�1J, de (lOmmetterern fait'lul. I mento do st\ngn13 é muito vag3r01'lO, s

Todbs 08 recIbos ae 3ufgna
tllr=:as, pllbUeações e, eueo... -
mêüdas �

e auouilDcios d'este
Jotoal 011 .na tYpog.·aph5a se

rão D88i;iI"àdos pelo 'admhIJs
tràêl�r'¡'F. A. .de ig,aeedo' Illel·':'
I'eia'ia�)"

PORT1Ula,/2fDEJOUTUBRU
Visto qhe>a earerícieabeoluta de aeon

tec!'mentol' politicos levou a imprensa a

discutir' intenções dos chamados legiti.
mi,la; se erguerem d'onde j:ímnis deve
riam dar novas suas, é mister repelir
multàe vezes qué esse pretendido direito
foi'<negado 'até por aquelle 'usurpador,
cujo' filho é hoje .o .idolo dos miguelistas
de nefanda memoria.
A curta que 8�gue escripia por D.

Miguel em r�Sp08ta Il outra da infanta
D. !zabel Maria. em qué lhe partieipa
va Il morte de D. João VI, não deixa

duvidaa a tal respeito, El d'ella se de
preende qúe 0& designios <lo,; pal'iidario!l
de hoje signíñcam sÓ,mente o restabele
cimento do reinado das tyrannia8 e pel'
Mguições, que não a rev'mJicação de di:
r61t08 sempre contestados e incontesta
velmente falsos.

4 -Minha qU'erida mann! -- 0ppl·i.
mido pela mais profunda magua, pOI'
motivo da irreparavel e lastimosa perda,
ql.ie aCtibamotl de experimentar; o meu

unico desejo é ve� conservada na nossa

patria Il tranquillídade} de que eHa tanto

carece, Il illevo o rtspeito que compete
ái 8õ6eranas, determinações do nO"80 ama
do 'pae e senhor, qúe D�lIs foi servido
clihOiar a si.:
E' posto· quê éu esteja intimamente
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RH�])I A ÜSBEK EM PARIS

convencido dll reconhecida e illustrãda i putavel direito de a instituir, 80 façam
fidelidade, que a honrada e In-iosa nação publicos e declarem quando, como e onde

portugueza consagrou sempre a seus pa- conviei' em virtude da presente carta,
ternaes e legitimos soberanos ; tendo to- os sentimentos que ella contém, emana
davia reflectido na pceeibtlidade de que dvs e-'pontane((mente do meu animo e ins

algumas pessoas lila I intencionadas, e perados pela fidelidade e "'espeito á me

com fins ,inúiro. e repreensioeis bus- 1IIOI'ia e á derradeira vontade do nosso

quem excitar n'esses reinos commóções amado pae Il senhor.
deeleaes ecriminosas, servindo ee talvez Rogo a Deu", minha querida mana"
do meu nome p¡u'a encobrir seus .perni- que a gllal'de por d.latados annos, comb

,

CIOSOS designios ; �m taes cireumstancias, lhe deseja seu irmão o mais amanté e

vista, a distancia em que Ille acho de saudoso. l)

Portugal, entendi' que seria não .3Ó eon- Vienna em 6 d'abril de 1826.
teniente mas até absolutamente nltessa-

_

,. M(quf!l. « Vimns hoje erguer a nossa huillild'e ,c

rio, expressai' pelo unico modo qlle me Esta carta é copiada das Memorio» voz em favor ue um servidor do estado,
é possivel, que bem lunge de auctorisar, para a historia do reinado do 11'1'. D. Pe- que os poderes -superiores teem ha Ion
directa ou iadirectamente, quuesquerma- dro IV, impressas em Lisboa, e d'ella gos annos preterido e desconsiderado,
chmações sediciosas tendentes a pertur- taila a Gazeta de Lisboa de 1826. sem embargo de haver sido sempre um

bar o soceqo publico na nossa patria} Para que vem então Il legitimidade eml)regado probo, int-lligente e muito
declaro, bem pelo contrario, mui positi, portugueza ? As suas tradições são de cioso do bom desempenho 'das foncções
vamellte que ninguem mais do q'le eu usurpação em quanto a direitos; a res- a seu cargO'.
respeita a ultima e soberana vontade do peito de historia dos seus feitos 24 de Este desprotegido da sode é o sr, João
nosso augusto e saudoso pae e senhor: julho que responda. da Cruz e Almeida, aspirante da alfan-
e bem assim, que sempre encontrará a E uma data gloriosa que ainda hoje dega de Faro, em service na delegação
minha mais decidida desopprovação e no gozo de tantas regalias e !!oeego, se I em Lagos.
desagrado} tudo quanto não seja inie- lê profundamente gravada nos nossos I Pertencente a uma familia que muito'

gratmente conforme ás disposições do de- corações rodeadas dal'! illuminnturas do soffreu pela causa da liberdade, pois que
creta de seis de março do correnie amw} tantos heroes que 'al historia celebra como seu pae, então empregado publico, foi
pelo qual sua lIIagestade imperial e real, noesos redemptcres, e de tal modo que victima dos guerrilhas em 1833, na vil
qth3 Deus haja nil sua santa gloria, tão mal sabemos qual d'elles Reja menos

BU-r
la -de L(luló e ,seus tioB e out,ros paren·

sabialllente ¡oi i"ervido pl'ovel� tI lldllli- blime e menos grandIOSO. ,

tes foram assassinados com as armas ,na

nistl'açâo publica, creando uma junta Todo!! sabem essa historia que pas�a- mitO', como constitucionaes, nà villa de
do 'governo plll':t n'gel' "lss:es l'l¡inOé, atê "IÍ (le �1aes Il, filhot! como Il.m precioso

l'�-Ij
Albufeira, o SI'. Jo?í� da Cruz e Alme!da

- qllie O legõthno hel'(�e�ro e gudo. ahston-se como offiCIal, em 1838, no Of¡.-
'

's¡¡meceS!lOf' d'eUes, que é o nosso As caUSM ju,.ta'l teem sempre o des- talhão nacional organisado em Faro con

m\lsUo ama�o h'¡¡lIr'4@ e sculHu' fecho que !l da liLel'dade teve no memo- tm o famigerado Remechido, ti fez a cam

O bn.pcl'ado!l' do llBraz:l, h:0:\ de l'avel dia 23 de julho de 1833. O mi- ponha da Sena.
dar aquellas providencias que em sua lhafre aninhad() 110 Castello d'Almada Conferiram, lhe, é certo, as honras de
alta mtlnte julgar acertadas. caiu ao golpe tl'emendo do inimigo para tenente, garantidal! pela sr.a D. Maria

Rogo·lhe pOlS, minhtl querida mana, não maiB se erguer. II, e em julho de 1847 foi despachado
que no caw pouéo provavel, que al_quem Ficou mi�l·to e bem morto. :Merecia a escrivão da delegação de Albui�ira, car·
temerariamente se anoje a abusar do sorte que lhe deram então, e aquella que go que exerceu durante vinte e tre� an·

meu nome parR servir de capa a pro- aii}(la hoje lhe damos para nossa hom'a nos, sendo en.l abril de 1870 provido no

jactos subversivos da boa ordem e e gl(H'ia.
•

logal' de aspirante da alfandega de Faro.
da exilltencia legal da junta do goyel'- Não pensem mais n'jsllo que é louell· .Mar; o recollheéimtlnto do!! eeus aer"

IlO estabelecida por quem tmha-o ¡ndiB- ra rematada. viços parou ahi, porque o SI'. Almeida

Diz o nosso col!ega do Districto de
Faro o seguinte em abono de um em

pregado digno, carregado de serviços,
mas que tem sido preterido na sua pro·
moção por outros com menos habilitações
e c�m menos tempo -de serviço,
E do sr, João da CI'llZ Almeida que

se trata; It f'avôl' de quem já o nosso

correspondente em Lagos fallou e para
quem nós pedirnos lambem justiça.

tambem. ITa quatro centos annos que
n'aquella casa onde O' sr. me encontrou

se obrigam tl'ezelltos cegos. Agora VOli

deixai-o; aquI e�tá a rua que o senhor
Pl'ocura; vou confundir-me com a muI·
tidão, e dl"pois entr!ll' n'aquella egreja
onde Il gente que vê mais se embaraça
comigo do qlw eu com ella.

Paris, 17 da lua de Chalval de 1712.

XXXIII

seu governo; até não despreso a3 supl'§ti
ções europeas; applico-me á medicin!l,
á phisica, li. astronomia; e�tudo as ar·

tes, e saiu finalmente das nuvens que
mê vendavam os olhos no paiz do ineu

nas¡::imc,ñto.
Veneza, 16 da lua de Chalval de 1712.
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Alllda boje 56 conserva no mesmo Jogar, I rieres, declarando mais �ue empregados
a despeito de ter viste promovidos a CI\I'- d'esta ordem fazem hOlll't li claese u que
gO;¡ muito mais graduados d'aquella casa pertencem, e qWl Hgrad'�cendo pltl' est»
fiscal, em differentes epocas, empJ'(�ga- fórmu a 8, ex." o que Ill� ft'Z des,jo po
dos 11IIlI� modernos e com urenns tituloa del' provar-lhe o IIlPl1 I'�conht'cilllento,
qllo t'lIe, que conta para cima de qua- offocecondo-lhe o meu limitarlissimo pres
renta annos de boni sen i'i0 publico e tuno n'esta capital COIIiO ¡prova de con

,

pO';�lle "S IIIa.i� honrosos attestados. aideração e respeito que lenho por belli
Ahi fica a nossa reclamaçâo, (�espe- considerar-rue+ser

ramos que o noll re ministro da fazenda
a attendent, (Lsl,el,sando ao sr. Almeida,
na primeira occasiâo opportuna que se Lisboa,
off('rtJcer, a justiça que elle merece, »

E,te cavalheiro achaee também ha
mezes exercendo [18 funeções de capitão
d,) porto iut-rino de Lagos, e por tal
íorura tem sabulo desempenhur este ser

"iço que tod"s os maritimos e mestres

dos barcos desejalll e pedem a s, ex,"
o 81'. mini-troda marinha I} conservação
"este fuuccionru-io n'este l(;glll', pelo seu
caracter honrado, intelligencia e manei,
ras CCHI! que trata 08 IlHlSI110S maritunos,
diepensundo-lhe �elllpre que póde a sila

protecção, fazendo lhe eguHlmente todo
o bem que elles llecesBitam, sem com

tudo deixal' de CCllllpr:r religiŒalllente
com Oli �eU8 deveres COlli a o serviço pede,
lSeguimlo elll tudo os bon" exelllplo,; d,,�
ex.IIlOS SI·S. digni�8irnos officiaes de ma

rinha que f()ram dU8pach:¡,lo>l capiti'lt'tl,
do l1le�mo porto, cujos cavalheiroH de·

eempenhamm OB seus empl'egoi'! com

maio!' zelo, dignidade e hOl1l"udez i[:ex
cedivel e proprio da sua alta po�içào e

!label'; cal.endo ao ex.mo sr, Aluleida a

honnl de sel' pOI' II. �XI. as considerado
como sew;! vel·t1adeil'us amigos.

COlloe me talllbem a mim por sorte
ir (lb�el'var pe"'soabllente quantu é digno
do logar qu;, occ'upa o eX,mo SI'. JO�LO de Ob.·a. oUiluWeipaes-A cama

CI·07. e A1llíeidll, digno chefe da delega- ra d'este concelho IIlrondou concluil' o

çl10 (1", Lago�, "ela;! atten<;õe� e lUanoi- resto da e�tl'ada IUllllimpal que liga e�ta
nJ� delicil:la� Cilill que merccebeu,

pl'e-¡
villa COIll () ('ovo d'Alvor.'

.

venilldo lIlélt:OlllO devia pl'ocedel' n�s tl.)r- �:ra de .ill�tiça qne esta obra se ciln

ra;, annde tIvesse de vender (18 objectos ! cIUl�i!le, porque aquella povo eatava ,til�ll

que truzia, para que eu cumprisse o do prejudicado com tal falta.
e¡!Ie :;e acha deterlllinado I!a lei, C não
ios�e SCilI dOVel' sel' ,,¡,o.indicado no� meus ¡¡och'a - Teve loglll' no odia 16 il fei·
intere�8es, tendo até a bondade de Ille ¡'a que 311nH:.Illllt·nt'l se faz no po\'o lb
leI" o� al·t:gos dOtI I"cgltlam,'ntos tiscaes

I Fel'l'_agu�lo Sitll�d() na mal'ge,III esquerdapara �el't11n P'll' llliln clIIllpndoi', do !'JO el esta vIlla.
g,te pn.eedillll'ntn é .Jigllo de todo o , COIll() sempre correu desnnima.di�sima,

elog-ill, e de IIII. c<Lv¡dh,�ir() que segundo I e nelll outra eoisa havia a !ll'lI.'er4I' at
fUI ¡"fUt'llilIdo [HII' todas a� pesl!oas da I tendendo Il que, alélll da pequenez do
cidil.Je ,11;) Lagos eom qllel'lI tive a hOIl- povo, ha o mel'cado Illen�al n'esta villll
ra de tl'atal', mo lleclal'ai'alll que o ex.mo quo' actualmente está ¡¡¡endo 8urperior á
sr. JI):'o da Crllz e Alilleida gosa dag q ueUa feira,
maiol'cs �yil\pathias e conflidel·ltçÕ'�R da- li:!iSl illiDI centro - Diz o nosso

das pdo� ,;x.tu"s �i·,-1. dignissilllos officiaef.l Pllflltagr:lpllo - Chnmamo,ll a at- collega do Jornal da manhã, ôo Porto,
do regilllf'llto de intallt(H'ia 15, officiaes tençfto du>; nO�K().'leitores paTa" anllllll- qne elll Thomar Be vile ol'ganisar Ulli

def()I·!lIfl(.Io�, ellll'r¡'gado:! publicos, Ill'O-¡
cio que (I S1". J. M. Guerl'a faz q''.ie 110 Ctmtl'ú ligitimista e qlle os pro¡):lgaclOI'l\�

pri6t!ll'ios" etc., pel" seu clJmpol't¡llllentn UIIl;!!" jornal, e que vae na sccçao COlll- d'e:<ta idéa coutam com II aUhcHào dos
muito regular e ()b�eqll;1Idol', em conse-

I
petente. I par<whos das freguezias do c"neelho.

quencia de que eutllpl'e!llt( um de\'el' .

,

' Olha se is�o chega a Portilll?::" on(l"
pubilCando est'I" linha� para conhecilllen- EdUal- A junta de Plu'ochia (l'e�ta já ha ullIa felial da catholica, qúe pe
to do puhlico e da;; auctoridades 8upe- fl'cguezia¡ publica hoje nt) nos�o jornal ,jÚC/W!!

QilliuthzoDurward-Pnblir '!1-

rl'.'ansft>l·eucia -o nosso patri- se a 16." caderneta deste intg¡;\;¡,.¡ ,_,

cio SI'. Frnncisco Allgusto de Panda romance editado pela acreditada elil "'"

De v . ex." Franco, digno 2.° official da alfandega za Serõee Romanticos dos sra. Belero
IItt.O ven, ti IIlt.O obgd.o "de FUI'o, foi mandado dirigir a del"g'L- & C.a.

setembro de 1882. <;ão, da mesma casa fiscal em Lagos.
,

E.... ,,' Impo�to ii. pesc:Jdo - Já fê, j
,

I : ,; Tbea� ..o- Como dissemos teve 10- II'rilll enviadas a todas atl'de!t'gaçõ3., ¡I(lU
N, B, Vt'ja-s6 o que se acha publi- gnr no domingo passado a recita dad. 'districto de Faro as-instrucções Pill;'

I
,

carlo noe perrodicos : no theatro ôe S, Camillo pelo grupo de arrecadação do imposto do pescad ,,"

Ordem, de Portuuão, n." 3, (1,0 2 de curiosos de Lagos, horadas pelo intellígente director "Il ,,1
julho de 1882. Dczem os amarlorea do genero que o fandega do mesillo districto st. Ant( :".1*
Diario de Portuqal, n.? 1398, 'de 22 dezeuipenho do drama Negros e Neqrei- I de Pina Manique. '

de julho de 18t1i. ''os correu rpgularlllentl:l não se podéndo : Dizem-nos queéum trabalho b"m Id
Dil>tl'icto de, Faro, n." 375, de 10 de

I e:Xlgi� mais de, quem é Rilliple.s curioso. to e maduramente pensad!), qnP: muitoagosto de 1882. F()J lima norte agradabe!JsslI1I8 a que abona a competenoíu d" d'gn!) tunccio
_ I o nosso povo, selllpre muito delicado para nario ern materiaaduaneir», e dü cual
S!±!!5!!!!£§ 4? ·!P2L&, , __ "_#_.,!!!.@2ié42LCleom08 'seus hospedes, não faltou che-¡

ha de tirar optimos resultados ern t·(),.lü
. g�nrI(l a ponto do theatro nãn poder COIll- o districto.

;

e LJ RON I e',A port}!r maiiÍ gentê que á vi\'a fasça que- Dispenl'luorla sempl·e JOll\'oreA 11 qu"mj 1 " ria entrai' depois de não !tavel' nem mais d'e!les se toma dignu, felicitamos o sr.

11m bdheite pal'a vender. Maniqlle pelo zelo no dezelllpeuho dI)
�omue¡»�ão '_ O sr, João'FI'�nciRc() Que nào seja a ultima vez que oe ¡¡Ito cargo que occupa, o ('ndereçnlllosdoa Santu ...

, d'e,1ta vdla, toi Jf)�pl.lcharlo nossos visinhos nOli "ellham distrais. tambem 08 nossos embora<; a lo(loll Oil

chefe' de secção do corpo externo das
, elllpregados do quadro intel"llo d'esta al-'

alfandegas.
.

" I!lnst ..a�ão -:- Foi-no!! (\nvia f:m,legll, por terem Ulli chde int{.lliw'n-Fui ULlla nomençi'ío bem m_erecida pOI'- do o 1.0 n.O ¡irogl'allima d'e�ta interes- te, activo e hone,,¡tó, qu:! tl1nto hOIlI'1l. II

que o sr. Santos, além do seu lal'go ti-Islmte publicaç1'to illuHtrada, que é diri· classe adllaneira a que pertence.
'

l'ucillií, como elilpregado rl'obl'as I'ubli- gida ¡Jelo millJOso ellCl'ipttir Fialho d'AI,
' ,:,.

cas, havia sido official cnferlO" do nos- llleHIa, ' Promoçâo-=-O bacharel LtiizFj'e;"
80 exército. Si\,o 16 pnginas' nitidamente impl'es- del'ico de Bivar Gomes ,da CO!!tll; jlli21POI' talillotivo �nviamos as nossas fe- sas {lI1I papel fin" contendo 4 'graVUrllfl, da 6,a vara da comarca de Lisboa, 1'01·licitaçõtJs ao nosso patricia, Uilia das quafls a d" elllinHlte tribuno decreto de 12 dI) cOI'I'ent�, foi pl"ll!llll\'i

pill'lalll,'ntal' José E,tevào acompflllhal!;1 do a juiz de segunda in�tancla flllOillea.
cl'Ulll1t lon�a I;iogra¡;ltia osC"ripta p\ll' 'rei do para a relação dos Açol·e,:;. '

xei:'a Basto�, A:,; bôas q"alidad�s e elevado' CIIl"Il,
.

E urna das publicações mai8 bItl'ata,!! Ctfll' de s. ex,· tornaln-o digno do HIto
n'este genero poi8 que cu-t.a cada nUlIII'-1 mll'go li quo fili elevado pelo que lhe' en,
rCl por assignatura, 50 réis e M'ulso 60 Vi:.tlllOS a" flOI!8!tS curdeaes fdicitações.
réi8.

um ediual marcan-lo o pra so da abertura
do sen cofre para It cobrança voluntaria
da contribuição parochial qlle tern appli
cação excludi va para li. instrucção pu
blica,
Vae na secção competente.

o £JfacE�ha - Recebemos ag··_,¡
decidos o Il," 7 d'esta ,illtert's�¡¡nt." 1'". ;

vista humuristica illustrada pOI' Josq Id
008ta e propriedade da empresa Hoi ",,,
de Viagem.

,I
"

-------------._�-----�- ------- ---�._�-,_ ... __ ._-__.._-_._ ... _¡-- ...............�----,,-.-----------------._----

A !1/lf".t¡·lIção OCCqp;lI' �� h:1 rIp diffe- Red.·a.)a -...:.O n0880 AlIligo Fran ..
l'entt\S ramos scientificof\ puulic:\udo re· cis�o Eugenio Correia Belles, !ligno es

eelta� de applicaçiio IIIllito utll, blogra- Cl'ivào de fuzEmda no conce!ltó de Fai'e,
"hias, ehronilla da capital e rOlllance� Iretirou'�e para Ilql'lella cidade na R-emlt
(Ie fLrlldo �cienti�c(), E fillaltmnte Ulli na passada, COlli sua falllili¡¡, qU!; ha
lindo albulII COlli muitos VCI'SOil dos nos- tempo e!'\tava n'está \'i1l1L eiu cn'11. (l()
S08 poetali lllo(l(lrno�, e ('hal"allas, sr. J"ào Barbudo presiJentti d.l call1a·
, L'JOga e pro�perA vida desejamos' ao ra, municipal.

.

collega.
.Na 8(:,C<;�0 cOlllrdente \":H) H 'annun

cio com as ctlndiç.õe� da :'tlsignatul"a.

�!!I!g'!!!!!!!!!!!!!!!!rn�!!!!!_!!�!!!-�-�k!!!!!i!!!!&!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!'! ¡ � ll!iilN !

O!!\ humOl'cs, n?to estão baRtante depura- qna�i nunca se go�am se nño como de- JllISOS: qll� se póde esperar da educa l como 011 infieil!l TllI'CO�, que hIlo �,e St'll'
dns e nào sfto elli quantidade sufficiente, lllollstrações da auctoridade e da d('pen- �i\o de 11111 misel'avel, quo fnz e(Jn�i�tir vir de burros aos indeuf! para o" 1""-H
caimo9 em tl'i�teza ;'IIlIIS se tOlllaW"S ue' denci!�. '

�, .

a sila h"nl'a elll g.llardal· as mU¡¡II"'H� rll· rem Il tl)dl� a brida para o illfel'llo? 1-::¡
L('I'ngen� q"e p(ls�alll IlHidar esta di�poHi- II Ilie"lIlo OÍ')

h,on,'lfons lião teem na Persia outrem, e se vnngloria do emprego mais belli sei que elles nào irâo pal'R a mIHI'

çi'¡o do corpo, li nllua toma-se capaz de a alegria dOH francezes; não llIostram vrl que 11111 homelll pócle tel'; que é ;I"s- são d(,s IlI'ophetas, e que (I' gl'lln<le Hali'I'ec"ber illl!Il'e¡¡,õP'8, que Il alegrell'l, e

I e:t�l liberdade d_e e�"irito.
e e�te àr sa- presivel pela fidc!jclade, sua unica vir- nlio voio pHm OB salvar i Ilia", pOl' !FSG

sente um prazer secreto de ver a sua tl8felto, que aqUI veJu em todos 0$ esta- tude, porque a is�o é levado 1'01' iunja, que nño 101'11.111 bastante felizes�plil1\ fU
machina, ¡,Ol' a"slm dizer, retomar IllO- do::! e c()Ildic<;õL'�, '

PO!' ciume e por deRcspel'(); que, 111111'- contraI' llIesquitl\!4 110 I!It�1l paiz, j.dV'"
villlento e vHla., ¡

Na TÜl'quia é peior llind3 : encontl'a- rendo p(h' vinglll'-se dos f10iS "ex()�, cllja que 81:j1l1ll c()lIdemnado� il penil� <:ttrll te
!)Lwis, 25 da lua de Zilcadé de 1713, lie falllilias qlle, de paes fi filho�, nmguem escoria é, consent6 em sel' tynmnisado e qlle Deus os cnstiguEJ por n!iu ha'.' ,:,; (,

.

I
riu ,desde. a ,funoac,,�o ,da monf�l'chia. polo .mai;; J\)_l't� CIJIII tlinto 911e P"S,'1t op- praticlldo UI;I� religifl(�, qlH1 1l!';� nito d,·u

XXXIV
'I E�ta gravIdade aSIatICa pl'ovem do I pl'lllllr o mais frllco; quo, tll'arldo da Rua II cOllhecer '( PO�¡;(J dizer to qUé 1Il1!,t:i>\

, pouco cOllllllel'cio que ha entre elle>!; RÓ ¡'"pel'feiçi\'o, da sua t;Jaldade e da: sila· vczes tenho eXIHllinado ester\ l'br:,:;t;i",¡
USBEK.A. IBBEN EM SMYRNA' I He

eneontt'an,l' obrigados pela.s cerjlllO- defc'l"I11idade, todo o bl'ilho da "'lia cilll-I e. interrogado os pllrl\ vel' se tin}¡"¡lll a!-
nias. A alllisade, Oijse doçe laço do co- dic<;âo, não é estimado senão porque é gurua i(léa do grande Hali, q(W era (}

AR mulhel'es da Pe"sia s[io mais for- I'lOIçâo, que faz aqui a d"ç,ul'a da vida, ín,ligno de �eI (); que, finalmente relJi,
I
mai� fOl'IlloS0 de todoi! os hO!lwnf<, e vi

m()�ng dn qlle íl� rl�, FJ'ançn ; mas e�tafl é-!heA quasi desl'onheeida; vivem em tado para sempl'e na porta a que está que nunca (felle' ouvil'am iallnt',
s:.o lIlai; bClníta�. E drfficd nã,) alUar as silas ca�l��, ontle eneolltl"aill sempre IlIlIa I pregado, mais duro do que os gonzos e I Não so parecem COlli e':l�e� inn'Jii<, ql1"
primpi¡'a"i e l1r¡o contentar-Be ClIlil a¡;¡ 1Ie- cOlllpa,nl1l�l qll� os eS!Wl'a; ,de Ill,Otll> q,lle, f�lTolLIOS qUA a sust�ntarn,' se gllUa. .de I

os n08801\ santOR p"ophetas fa¡¡;ÜIlll l'II,�',¿'
gundns; U III as' sito I!lilis terna" e mItis cacla taBilha VIve, por aSSl1ll dIzer, ISO- Clllcoellta anrlos de Vida n essé posto 10- ao flo da. espada, flor se rc CII�II\''',lI .:.

:!lUd,)stas, IIS ()lItr:l� mais alegres e des- lada, digno em que, c31"1"egarlo COlli O� ciumes
I
crer nos milagres do ceu i !Ião ('OlliO fl··

PI"'·"t'C'lIpatla¡;:. Um dia cnnver:'lavll. com um homem do l'It'nhol", tem exercido to(la a sua_bai- ses de"graçados que v;vialll nas trevntl,

Na l'er�ia o ql1e faz o !lHngue tfio pre- d'cste paiz, que Ille disso: - O que xezll?
, I da idolatria antes da divina luz vit· nlu,

cio'll é 11 Vida' !'I'gl'lll'!a qae as mulherc,; mais me 1IIlI'I'tlssillll:L' dos ¡<eUi¡ c'oatulllel'i Paris, 14 da lua de Zilhagé de 1713.1 miar O rosto do UO.,IIIIO grande propheta.
teelll; nito kincam lIelll pel'dem as noi- é Il obrigação <Ie vivei' COin" e�cl'avo�1 XXX Vtt;�; ufl'.' hebt'lll vinho, nelll se expõem clljo coração e espirito sempre �e re�ell'- I
ao ar. E 11",;1,'1' confessar que o sel'l'a- tem da bllixeza da liHia cOlldicçñ.o. Essa USBEK .l GEMCHIO, SEU PRIMO, !
lho é Illais proprio para Il I'aurle lin qne gente covl,rde enfraquece n08 s(>nhores DERVICHE DO BRILHANTE MOSTEIRO
pina mc I'l':\l'.,�rp�; é Uilia vida regulaI' 08 sentimt'ntos da virtude recebido� da DE TAURIS
que não irrita; turIo ali se resente da natureza, e os �\rruinam desde a ¡nfan- I

subordinaç:Ul e' do _deveI'; lité os lwa,ze cia, '

Que pemM do!! christãos, sublime der- [
reli !lâo gl'PI,VtlS El as alegrias severas, o l Porque, em fim, deíxelDO-fi!)1l dtl pl'�·l viche? CrM qu� no di3. d� jui80 1161'ÃO ; (�M�,)

m

COS·.·c!o--Diz-seqne em brave �í\'I'{.'
creada na freguezi.a de Paãel'll8, conc"
lho d'Albufeil'a, uma estllç?i.o postal, H

indica-se para encm'l'egMlo da IIImunil

est;lção O sr. Joaquilll ManlJel JUt¡iC0
Biker. ,

É de justiça esta medida.·

.,

'.i's·Undo de sant;liIe -o� vlIrlo5!
distl'ictolJ do paíz develll 43:483 re

cruta�: Brllga 8:963; Porto 5:9'41; CC.illo- ,

bra 4:906; Vianna 3:767; V¡:t.eu3:789;



licfencæa para todo§':_ 'P.uÜ.
eou·se o n.O 40 lI' esta intul'tl�I'!l!Jté re

vista Bcit!ntifica cujo SUIlJllJlu'io é:
O homem quaternario e al civili3ações

yrelâBto1'icas na America, pelo dr • .1".
}'erraz de Macedu - Te/eplwnios _. O
novo clJmeta - Mathematicas Elementa
res - A¡;:tUl'i(./.�: Stili "iqllezn em lllinns
- A Almá - Tt;lle1'ife - O mundo das

aguas. Necrologia- Notinias sCI.e'llificas
e /.1Idu�t}'!aes: Se"Tiço teieplwl1íco; As
escolas nos E;¡lil.(]o:; Ullidos; Bloliotheca
pOl·tugueza j' Expedit;õ'1� 'polnr6s; All

furmigal! tlo Illel; A instrucção prilllilrin
na AlleIIHwh,.; Colbec;õtls illlportantes ;
As I'às lia clliinaria; Pm'ificaçí'lO d" ar

das hablta«;õe8 --Aos flOSSOS am/gos
Diccionario de medicina populw' - Bo
letim bibliographlco . - eilleildœrio.

Redacção e admini:,¡traçã.o, Rua da I

]!"é, 1ci, Lisboa.

Contam-me que um dia d'estes no si·
tio do Serro dlHl Mó" an'd,lvàm uns cães

disputando ¿í dentada ·O� Illeinbros dis·

J)erR()� de UII) I'ccemnasciuo que ali fora
entt'rmdo !

'.

Uma dM CllU�:IS nece�sarins (l'estes e

outros crimes inclasHifieaveis não' pode
.

deixar de ser a pl'Oteeçâ e�tllpida e (le
va�¡¡a que as mais 'de811ltllad,\� ll)'o�titll'
tas encolltram nils triollnaeA, ClIjO!:! jui
zes de fado, talvez pais d'esses ente8i·

nho� sacrilielldos, nho teem pela maior

parte a minillla noção do justo e da
morlil.
Ha bem pOllCO tempo no tribunal d'es

ta cidade nua:; cI1I1,"Ilas perdidas COil·

f'e,;slIl'ulII o horr()�o cl'illle de infamocidio
de que erlllll aCCltHltflai'. Pois e8:':3.11 coi
sas immunda:; pOI' ahi anda,l.ll ás soltas e

scm p(llieia qlle as vlgU} a desafiar os

machos pam ú coito!
Deve tllmpem attr.ibuir· se a enormi

dnde d'e�te8 cI:imes l"'petidos á extinc··

çâ.o das rodas. EIU França succede ou

tI·o tanto.

É opinião ae 11m auctor rocommen

dave' que, desde que !lie fecharam as

rodll�, é em eHcondc:rijos fora d9� po
voados e nas latrinas qU6 Be expõl'l ou
dsim Oti recelnnaseidos. L6mbrn (l in .. -

(Do nosso cOl'7·�spo1idente.)

-- . _. ....A_� _

\ L-�-;�:���UaRMI2-:2-7-0-;-A-v-p-i--t-i-tl-tt-o�d-e-S-.-V-i-c-m-t-e-d-a-P-a-u-'-a-c-o-l-oo-r-c---u-s-o-e-g-ci-z-o-i-n-v-e-t-,r-a-d;�.,-r-r-M-I- TIN1URARIAt ro 2: 199; Horta 1 :666; Guard» 1 :497; medio a seguir. lazendo sentir tão inexplicavel escanda- .'

Leiria 881; Angra 876; B"ja 843; Evo- Devia haver 11111 asylo eempre aberto II) - o Dilo eonsentir, que os vizinhos ¡ DB

ra 726; Bragl;\nça oJO; Castello Braueo pam �LS raparigas em vespt!ra de serem e lavradores cOIlt.ir�uelll a il' ali dPIIHln' p J A C ,1 lI' BOUI' N'TA {1
404¡ Funchal 319; Furo 214; Ponta niàes, que, applicndas a trabalhos em dar ¡Igllli! contra isto se protesta. ••• ,\n 'l 1\1.4
Delgnda 141; Santarem 83, e Portale- proveito do estabclecimeuto e COIllO re- Pede Il publicação d'estas linhas no

gre 78- compensa da sua nliurentaçâo, amam-n- seu jornal.
¡ Quantas historiae vergonhoeas não tassem os seus filhos no n-ysterio e lora Portimão, 17 de outubro de 1882.

t,' J'ustdicUI'ào esta enorme divida. das vistas do publico, em vez das atuns D tr
. e V. ec.

mercenarias, As milis íortee alunenta- José Gonçalves Moreira.

I ReetUleaçfto - Sobre a notitia riam o seu e 11111 orfão. (Seguc-ee o reconheeimento.)
\ que demos de uns servos do SI'. Sarrea Além d'isto devia SCI' admitido em

'quererem á força tirar agua de uma certos cusos, e com rigorosas precauções,
;'!)ora do morgado da Torre f(IIIlUI! mal pl'OCIll':U' Il paternidnde, e teriamos as

infonnndos ; pOl'que COIll gl'lmde p!l!!lllo' suu mais effiellSllIellte trabalhado pam
n�s affiançarn Ilg.'J'a terem elles ido na a Ilboliçàu do infantecidio do que pelas
eompanhia do proprio rlltl'âo, que COlli actuaes medidas restrictivas.

alll<lllçaS de qllel'l:J!ln cOIl.-;cgllio amerlron- - Já regressou do .'xtl'lmgell'o O sr.

tal' o fe-Itor d'aqnelln propnednde, inva- dr. J()stJ Braklamy. Sei COllI satisfaçào
dida, nito pOI' gtmte cem imputação, mas que ch(�go'l born de saude,

pelo sr. Sarre., G,I dias. - Dizem-me que e1:ltá n'esta cidade
Em quanto .ill!gamo� que a lacta não dirigindo a dl,lt�ga<;i'¡o da alt�l!ldt'ga o

pllllsam de gente IIlal educada e bruta meu bom amigo e 1St'. Francisco Augusto
não foi grande o nosse espauto ; lua8 I de Pauda .Fr�'lneo. Accreseentarn que
agorl\ .•• vae Il emmenda sem counnen- esta COllli1lIS!I:10 é de tres mezes reve

tarioe. zando se ern (\gu:\(�S periodos COlli outro

O sr. Sarl'en 8 invadir II propriedade 2.0 official. Enquanto o não vejo as bOI\.6
alheiu em tom de guerl'll e forçando Ulli vindas.

pobre homem Il desobedecer 110 seu pa· - A feira não tem importancia e já
trão, transportsnos tio tempo dos feudos honte:n retirou muito garIo á fulta de
e fas-noe dó. transacçõee. Attr;bui·se o facto ã falta

de chuva.
Duito bem -À cnmarn d'este mu ._ Enterrou-se hontem I) !;I'. major

nieipio truta de fazer acquisição de 1'0- reformado ]¡:{¡'glIllJllell. UIlJa fi.rça gl'an- 49 ii: 41 -

RUA. DO ,OURO - 49 E 41

Icinto propl'io pam e¡¡tabelecer Illlltadou· de du 15 i()i pre�tal' ihe IH' ultillll\� hon·
.

ro publico, prohibinfll) que 8�.mate gado .I'nll, e por IIlgnnal que as du".cargas fi)·
.

; E

¡n'out.ra pal·te e cujli' carlle 8Ó sen\ po,ta ram IIS muís irregulares que aqui .:e

á v'enda depuis de ter a competente tl:lll ollyido, N¡lO admira. 1 ÕS; r8.ila de�. Jur:üo, :I 80 Imarca. O regiHlentll fraccionado E:mdestnca
.

F DA CUl E SO!IZft
UU���id�d�:�::aH�::u��oUl��: �.�g��e o� ::�:�t(�:r��:'�l:t�;}:'�'r':�i,::()����a ��d:¡��;' E�(:orriU -�It f:��¡���t�:e:I�� (�;��l��:� I·' __

U· H

muitos abusos que ell:J detl'irnento da sau tlxCl'cieios proveitc)�o�, t: li maehin8/jol· tI), e variado �C)rtilllento d� chapeml de ¡ Sabfio de todas os qualidadesde pllblica sc tell! praticlldú com Il, vetJ- I dado empbl'r:l HO Illini 1110 .de8Can¡;O lia �t,d& feltro p¡Il'a honwns e cn:lIl�a�, grIm·
da de camel! merl'lnho8as, não !lel'\'e BO I instl'ucçâo. Cheg:Hlllil IH' e¡.:tado de, á de n.ovidulle elll, chapeu8 e lJOnets para I
não para .. .f{)goà de vista_ voz de -:- apontar - '111a,1i tocios fazelll ml'£lIlIO�, noyos feItIOS de bonets tIe ilecla, I

TO'DA
n corre�pond(�ncill clir;

¡(lgO. Ullla gnen-ilh¡¡ ni\.o fazia peiol' ! 81:ltilll de là., casimiras e de panno bOl,-1 �ida pura li Largo d ',h,
-Muitos cJ.lvalllt:il'os d'e,sa cstive- dluln. i DIIDc;ada, 16, Lisbon.

ram na feira,· ViIn(l� Francisco da Paz Sati�faz toda e qualquer encommen· i :--.-----'
-------

Mellde�, Antonio Pedro Ma.rtlns, J":l da para as Proviucia�, Ilhas e Africa., 11� [}I'rALquill} ]\[lIntoll'o, Llliz FIlI'larin, Jtll'll11i-1 ..

illO d'AllIlt\ida, Jeronilllo José da Sliva

VE �.� DE.aS E
O cidadão Cadaao Antonio Bar!;ud'o,

Mendes, Marrciro6 e outros qlle figura presidente da JUlIta de Pal'Uchia de

não recul',.lo. Nossa St-nhol'a da COllcei�ão, de Villü
� O tempo !Jnnito ('m ter!'a; no mar QEl\J[ p,a·tendel' Ulli cll.l!'che ou nm Nova de Por timão:

.

de�grn<;ado pOl'qllu n:lo lla Iliodo tie pes·
. ..lY. caITo de pap'lltH, IIzadll�, pó·1 FAÇO- sabel' qt;'e por espaço de

car·�e, e () publico soffl'e COlli isso, C8- ,¡(� dil·:gir.se a Joào B.:ntes Castel.BI·¡¡n.. sessenta dIas, Il contaI'

pccialmcnte os pob,e�. co, elll M!lll('hlqlle. 57 do dia �i do COl'l'ente lllez de outubro,
- A cam:Jra da Villa do Bi�po tell') se acha aberto o coh'e parochial paril Il.

em dill. o pngl'inento de ordenaous HOS

2
o

A'
I'!l

�¡U !ñ� C O
col>r:lliça 'foluntaria das conhlbui�õi'"

8eus prof�js"ores. Assim Ille d,�se () seu n��" . I parochiaes dil'ectas de I'epartíçâo ]'t.'".

digno \'erenrlor o sr. J"sé Vno, que fili a \1 I I I ctiv,as ii? corrente ann.o, e lançadas �flI
um-dos feirantes COlli lIlantimentu e gado. cOn!l)rllildHfle Com o dl�pORt{) no 11:' i o

PE LO .juizo de direito da corn .. r· , do artigo 167." do codigo fldlllini�tl'at!-.
ca ds P"rtimit.(), COI'l'elll vo e respectivo orçalllelito p: I'ochial l\:l'

edito de BO dius, ti CltfltHI' da 8t-'gllllda galnJt�nte aprovado. Pindo este !Jl'a�() us

JlIlblion<;ilo (Feste, citnnclo os el'ouore!! c"ntribui�õe8 que fie�\I'elll em divida, �e·

e lc'gatarios de,clIllllecidos 011 I'I'ziclen· I'ão, depois de aviso, relaxadas e cobl'a
tes lóra cla (:OtlIIl.I'Ca, plll'a IIs�istirelll, das executivllmente em hanllollia COlli a

qU(�I'("'lflo, aol'l termOR do in ....cntlll·i" II Lei . .E pal'a que!le não allegue ignol'an·
que se p:'ocede pelo fllIIecflllcnto d,,,Ma· cia �8 paswu este edital que será j)lll¡lí
riano Coutmho C.-moco, d'Alvol·. E in· cadono periedico(l't!stn vlilaeoutrlJsdc
v{'ntariante c:lbeça de cilsal 110 nlludido I'gllal theOl' que serão IlffixlHlus 1I0S It!
illvtntario a vil.lva Ignacia J"lIquina. gare;; publicos d" costtllile.

O escrivão de direito, Villa Novit de Portimão, 15 d'outuhro
B. M. Judice Cusla. de 1882.

Ve¡'ifiqllei - O juiz do dil·tlito, lrIa
galhâ�s. b6

Sr. reda(br .. - Em explicação fi uma

local inserta nf) Sell jllrnal de 15 do cor·

rente lIlez cUllIprc lile dize!'.
.

Como féitllr do HI'. Sarrca participei
lh�, que o 81'. Mtmdes, /lctual I'elldelro
do morgado da TU!Te havia pl'(lhibid(l a
eontllluação de se tiraI' Hgll1h e dar·se
aos anilllae� na 1101"11 da Torre -- o 81'.

Sanea duvidou de tal arbitraried:Hle, e

foi lá : O encal'f"("gaclo, ali, I�O sr ...Men
di::s metilicoll :-\ jll'IJhilllÇãll d" seu I;alrãll,
COlli a q ilaI o SI'. Hii 1'1"'11 1'e n;':o confol··
!IlOll, pOI'que e�t:mdo ;¡q,¡ella nllra n'lIllI

hU'go ti '0l.lde entronca III ri i£ferelltes es·

tl'lldal'l, os diver.,os rendeiros d'aquelle
Iporgado, José Antonio l\Lrqlh�s, {j¡••
C"uceiro, e "III:! SI'. S'II"I'I'a, nunea ousa·

ram iniCial' tal pl'(,hlbiçilO, por Rei' exo

ctiva, e lludafl li tentativa de aeabllr COlli
ulIJa servidão talVt·z de se.culos! It qño
ser COlli (j p(�nSalllento, reRel'vallo, de
e�tabeleeeJ' 11111 exclll�ivo. pam colher
Ulllis intel'cKRes, illlP'mdo d('I'0is a tod"R

aquellos vjzillho� (1 lavradores uma clln

tribuiçàl) pOI' qnalqllel' pinga d'1lgua,
I

q lie d 'ali utilisa�seill!
Para ll1ai� se apreciar o procpdimpnto

do 81'. �l"ndes l:lln�ta ag-ora que f(1I'a¡'1l
tiradas (lo largo l!Jllas pia� alltigllR, onde
(J gado beuil\! (para () SeU ga�o telll o

seu exclu,¡ivo chafi,II'iz) pill'll assim fill"

çal' a 'sua' III'Litl'Hl'ia prohibiçAo 110 povo!
O publiCI} apreJiará qllelll invlHlin Il

proPI'ierlade alheia - se iui OSI'. Men
deo qUi3reÍl(lo !'tibulh:"r o povo, de UlU

,
,.

120, RUA DE S. BE,N'TO, 120
LISBOA

OFFI(�I;'¡,-lN" v ..\.pon
RLB�IRA DO 1 APEL

AGRADECI·MENTO TIXG� :e��; ;�i(�:��o e' algodão em fio

° grupo draruauco ti .. curiosos cit: La. LilliI'll pelo proce�RO parizivns- u"h

gill!!, «uunuann-nte penhorado plll'a 00111

.

It qunlidude de rato sem eerdesuun« L.,",,'

() rllustrado publico dlJ Portilil/to, velli El!tlll1lpa seda e lã.

pOI' este meio prott1stal' lhe; a �lla grao
-----

tidAl) pela benevolencia e !ll'ot"CÇ¡IO que VI1��'N.'I'D I·j�11l11S' E·,.�,'lhe dispen-uram peht nceasiào em 'I"e .,
f) referido grupo deu 1I111a recita no thea-
tro de B. Camillo, n'esta "dIH.

UM armazem COlll quintal e uma cas»

¡ I'ega(la com baixos e altos, r.,

rua da Senhora da Tocha.
E�te!! dOIS predios vendem �e jt1n:",

ou separados e trata-se corn Antonie Gal'

C E N T fi A L
I cia Domingues.

_

ôB

FA BHICA nE SAllAO
Ell:

MARVILlA

ANNUNCIOS

C a ,\ p E L L1U Il
LISBOA

LISBOA

O ·presidente da jllntn,
CI/etano Antonio Barbudo.

_wa -y iicsãciiiL£Zii ii nif

��).r£ItP:l.&Oo'l.�����.,�oo"ou·m�reQt:tI,��.5.""()oI'lI'J!)"('I'I()S:�!te()'("�o�ol'J��oao"
...... "@)'!C

œ't'��fíil����,,�@f"...."¡1@�@P.�����@f�� '@W'W'���<i¡

I '

RUA !EH�&���LR����ARU I
I PMTI�O I
�� I II f1nJ1nn \ photogI'llphI), pl'lrtieipn no publico que, visto {'on- li
�i f,. II • ui I� it.. tinll:1I' a tel' Illuito que fazer, tenciona delBorar se I,m� IllaiH alguno! dias n'csta villa. i�
�I� Previi1e maill, qlle, álélU dos retratos bijoux, tira tambem pelo ij:!-�� �y-;tellla photogl'a¡.hico pelos seguin�el!! preçus : S1�
� Ulli ,:ctra�o eSllIaltaucl , . . . . . .. •.•....•.. 800 réie. �

I� Copias........................................ 200 D' �;
1i'J Ulli retrato selll c!!malte .•..............•.... , . .... 500 I) ��
� Copins , ,.................. 100» @Œ

�I Grupos fi preços cnnvf'nCiOnlldos. �¡�
. � N. lC. Tiralll ,.� rl�tl'llto� lllefimO qu·nndo o tempo Mteja nllblado. ��
�� 'Ii'a'abaUla das 9 (la manbã afé á§ "' da taa'qle. �'I�
. �æ

'_�_�ii'';''�æ·¡m�i3�!i:·fffi:�J1il'&��@¡.,,�®l..�.��"'" .���a;ilii\iIi!iiiMI'.'i'



,� IllUSTRiÇIO
JORNAL DAS FAMILIAS

DIRECTOR

FIALHO' D' llLlIIEIDA·

PUBLICAÇÃO SEMÂNAL�

CADA NUMERO·IS PAGINAS E 4 GRAVURAS' .'

C<;>NDICÇÕES DA ASSIGNATURA

LISBOA, PROVINCIAS E ILIlAS
Anno ou 52 numeros ..

'

.•••...•..•••.•.•....••.....•••••••.•••

Semestre ou 26 numeros ...•..••••..••••.•••••••.•••....•••.•.

'1,'rime�tre ou 13 numeres ••...••.••••.•••..•••.•••...••••..•••
A entrega, cada numero .•.•.•....•.•..•.........•.

-

.......•.••

Avulso, cada numero ..•..•.•...•.• I ••••••••••••••••••••••••••

28500
1,$300
b700
1$060
�060

ULTRAMAR E PAIZES DA UNIÃO POSTAL

Anno ou 52 numeros ..•..•.•...•..•.••........•..........••..
Semestre ou 26 numeros ..•........•..•...........•••.•.....•

3�000
l�õOO

BRAZIL

Anno ou· 52 números ...
'

..••.••.....••••v•••••• � •••••••••••••••
Semestre ou 26 numeros ...•.............•...•.....•..•. ;...•..

9¡)000
41$590

·PAGAMENTo. ADIANTADO
En.,ia-,e o primeiro numt,·o, como speehnen a quem o requisita'}'.
Üorrespondeneia á Ewpl:"esa "oras de VJagem, rua da Procissão 104

1.° Lisboa.
'

PRECIS..lII-SE ."GE�T 1�8

CO'M�PANHIA DE SEGURES
.

.

LEALDADE
-

SOCIEDlDE ANONYJIA DE RESPO�SABILlD.�DE LBUTADA
CAPITAL RESrON8£EL :1.000:000.$000 RS•.

SEDE EM LiSBOA.

EFFECTUA l!I.egu�o!! contra fogo, sobre moveis, propriedades e esta
. belecImentos.·

Contra avaria grossa (Il particular sobre faseadas importada. e exportadas.
O agente em Portimão,
José da Silva Ribeiro.

EXCLUSIVOPllIVILEGIO

CONTRA A DEBILIDADE
e.ALDOS PEITORAES

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO

Multo uti I na convalescença de todas as doenças e nas affecções características
de fraqueza geral Q inacção dos orgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au
grnenta considersvelmente as forças a03 inviduos debelitados, e excitam o ap
petite d'um modo extraordinario,
A venda nas principaes pharmacias de Portugal e do extrangeiro. (C.)

PREVIDENCIA
CO�IPAHNIA PORTUGUEZA DE_ SEGUROS

CONTRA I:'WCEl'WDIO_ 1I1ARITIII08 E DE VIDA

CAPITAL RESPONSAVEL I.OOO:OOO�OOO RS.
Tomam se lIeguros & premios moderados na agencia rua de Santa Isabel em

Portimão, . O agente,
Patricio A, Judic«. ( C.) l

, :

/
I

¡OOFRES E FOGOES
dOAo THOMAZ CARDOSO
Primeiro fabrJcante de cofres de fel'I'o a prova de fogo

em Portllgal
Premiado com medalha de prata na exposição industrial do Porto em 186i.
Medalha. de honra na expesição Internacional do Porto em 1865.
Medalha de honra na exposição Portuguese do Rio de Janeiro em 1879.'
Continua a ter exposto á venda no seu unico deposito, n'esta cidade, rua. do

Sá da Bandeira, n.OS 90 a 94" cofres á prova .de fogo de systhemas e tamanhos,
differentes, fogões de ferro de fogo circular para cosinha de lenha e. carvão.

PREÇOS FIXOS, MODICOS !

Em todas as exposições a quê tem cOilrorrido os'produetos d'esta, antiga fabri
ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya em 1640) toram sempre premesdos
com distincção ; o que junto ItO!! bons. creditos que gosa de ha muitos annos, ¿
garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras.
N'esta fabrica executam-se militas obras de ferro eomo pára-raios, po�tae!!,

grades, fechaduras de segurança, marcas de fogo para marcar pip�� !' outros
volumes, marcas de estampar, ferramentas de tanoaria armazens de vinhos, etc.
de. Qualquer encommenda ou pedido pôde ser dirigido ao seu

U�ICO DEPOSITO NO PORTO
90--RUA DO sA DA BANDEIRA--94

(JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL) .•

(Por intermedio, da Agencia de Publicidade, do Porto.) (C. )

REVOLUtiO
NA ARTE D'A GENTESEBARBEAR

-=-

NOVAlHA AM'ERI.CANA·
Não cabe nos limites de um annuncio Il possibílidade de daruma idéa per

feita das vantagens extraordinarias d'esta m�ú:lI.viJhósa invenção, mas este apa···
relho justifica inteiramente a sua fama. Qqa,lquer póde barbear-se mesmo sem
habito de o fazer e sem risco de cortar-se.
Um cego, ou tremulo por nervoso póde barbear-se com mais perfeição do que

�e servisse do barbeiro acostumado e muito ha bi! nos antigos proeessos.
O resultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extraordinario que

ninguem quererá mais o antigo systhema ; e basta experimentar uma vez parat
não querer barbear-se ou deixar barbear-se por outros processo!!.
Não' eoofuudll-a com ap:lre�h08 shnilhautcs que se ven-:

dem porr preees bahos e que não offel'eeem as vantagens
da na"alha ameeteaea,

.

PW'a recebei-a fm'aoeo de po.·to, deve mandar-se 8 franco. ti meio em
vale do correio a M. !dICHEL� 37� ,'ue Solitaires, Paris,
Faz-se ab:ttimeuto' cm vendas -pOI' gl' sso.>

us
COMPANHIA DE SEGUROS

SOCIEDA"E ANONIU� D�� RESPONSABILIDADE LUIITADA
CAPITAL 1:200:000�OOO RÉIR

�

EFFECTUA SEGUROS
..

Contra fogo casual, procedido de ralo ou explosão de gaz, sebre moveia, pro ..

priedades e estabelecimentos em todo o reino.
Contra avaria gl'ossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas,
N. B. - 'j'oma-se seg-fu'os de qualqllcr parte da provlnel•.

1�8(JIlU P'I'O.ItO
1.8, 160-RUA NOVA DA ALFANDEGA-16o., t»

LISBOA, ,

Ag,ente em PQrtim!o,
Manoel Mascar.nlull.
------------_.

1-
'- .

CO�IPANHIA DE VAPORES INGELZES
AGENCIA EM PORl'lMAO

. .

TODAS as sextas-feiras tocará no porto acima� havendo cargA, um
.

vapor que a recebe para Londres e mats portos do norte,
Tem magnifícas accommodaçôes para. passageiros, para Lisboa, e Londres.

Viuva de J. B. Mascarenhas. (C.)

PORTIMÃO: TYPOGRAPHIA. D'A ORDEM


